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RESUMO: Em meio às transformações no 
cenário industrial, surge na Alemanha, em 
2011, o conceito de Indústria 4.0, que se refere 
ao modelo de indústria da Quarta Revolução 
Industrial. Ela promete maior modernização e 
automatização da produção visando facilitar a 
vida dos colaboradores. A melhor compreensão 
de seu funcionamento se dá por nove pilares 
de avanço tecnológico dos quais destaca-se a 
Internet das Coisas, que visa conectar e integrar 
objetos e eletrônicos à internet, facilitando nos 
processos de produção industrial. Com isso, 
é notável que a indústria precisará passar por 
uma adaptação para melhor conhecimento e 
utilização dos recursos que estes conceitos 
disponibilizarão. A indústria e o colaborador 
precisarão buscar melhores modelos de produção 
para sua modernização e para se destacar 
na vantagem competitiva. Essa pesquisa tem 

como base o estudo da Internet das Coisas e os 
impactos citados que por ela serão causados na 
Indústria 4.0.
PALAVRAS - CHAVE: Impactos. Indústria 4.0. 
Internet das Coisas. Quarta Revolução Industrial.

THE INTERNET OF THINGS IMPACT IN 
INDUSTRY 4.0

ABSTRACT: In the midst of changes in the 
industrial scenario, in Germany, in 2011, the 
concept of Industry 4.0 emerges, which refers 
to the industry model of the Fourth Industrial 
Revolution. It promises greater modernization 
and automation of production in order to 
make life easier for the employees. The best 
understanding of its operation is given by nine 
pillars of technological advancement, of which 
the Internet of Things stands out, which aims to 
connect and integrate objects and electronics 
to the internet, facilitating industrial production 
processes. With that, it is notable that the industry 
will need to undergo an adaptation to better know 
and use the resources that these concepts will 
make available.The industry and employee will 
need to seek better production models for its 
modernization and to stand out in the competitive 
advantage. This research is based on the study 
of the Internet of Things and the impacts cited by 
it in Industry 4.0.
KEYWORDS: Fourth Industrial Revolution. 
Impacts. Industry 4.0. Internet of Things.
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1 | 	INTRODUÇÃO
As três Revoluções Industriais foram marcadas pela busca das indústrias por 

mudanças e inovações disruptivas que aconteceram de acordo com as necessidades 
e a disponibilidade de recursos da época. Diante do atual cenário da globalização, das 
descobertas científicas e da tecnologia, notou-se a necessidade de pensar em uma 
nova metodologia de produção que aborde novos desafios e contemple circunstâncias 
decorrentes da incerteza, do dinamismo e da complexidade em ambientes impulsionados 
por mercados turbulentos e clientes exigentes (VAIDYA; AMBAD; BHOSLE, 2018; XU; XU; 
LI, 2018).

Segundo Vaidya, Ambad e Bhosle (2018), essa nova filosofia de produção, 
denominada “Indústria 4.0” foi apresentada na Feira Industrial de Hannover, na Alemanha, 
em 2011, abordando a conectividade, digitalização e tecnologia na indústria com o intuito 
de melhorar a organização, o controle e o desenvolvimento de sistemas produtivos. 
Esse conceito é associado à Quarta Revolução Industrial que é marcada pela inovação, 
automação e eficiência, caracterizando a construção da fábrica e manufatura inteligente.

O funcionamento e a integração entre equipamentos e operações resultam na 
autonomia da produção da Indústria 4.0 e se dão, basicamente, por um conjunto de nove 
pilares. A implementação dessas tecnologias causará impactos, no entanto, a digitalização 
será o menor deles, pois a inovação baseada na combinação de múltiplas tecnologias de 
ponta, força as empresas a repensarem sua gestão negócios e processos, sua posição na 
cadeia de valor e o desenvolvimento de produtos (GILCHRIST, 2016; RÜßMANN et al., 
2015).

Wortmann e Flüchter (2015) dizem que a Internet das Coisas institui a manufatura 
inteligente ao estabelecer um novo modelo de integração e conexão na Indústria 4.0 
concentrando as informações em um único dispositivo, impactando diversas áreas da 
indústria ao estabelecer novos modelos de negócios e novas estratégias de produção e 
gestão.

Levando em conta os dados levantados e os fatos apresentados, indaga-se: com a 
modernização industrial e a renovação de seus pilares, a indústria atual está pronta para 
integrar a Internet das Coisas e estabelecer o modelo de Indústria 4.0?

2 | 	INDÚSTRIA 4.0
Ao longo de dois séculos ocorreram três Revoluções Industriais que mudaram 

a produção e impactaram a indústria com mudanças e inovações que romperam com 
os padrões de indústria da época. Diante da globalização e da constante busca pela 
modernização, em 2011, na feira industrial de Hannover, na Alemanha, a Indústria 4.0 foi 
apresentada como uma iniciativa estratégica com o intuito de revolucionar a manufatura das 
indústrias e garantir vantagem competitiva (KAGERMANN et al., 2013; VAIDYA; AMBAD; 
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BHOSLE, 2018; XU; XU; LI, 2018).
A Indústria 4.0 pode ser entendida como uma nova organização que consiste em um 

conjunto de tecnologias de ponta integradas aos equipamentos visando prever, controlar e 
planejar informações para obter melhores resultados, o melhor gerenciamento da cadeia 
de valor e a otimização do ciclo de vida dos produtos, se associando a interoperabilidade, 
virtualização, descentralização, adaptação da produção em tempo real, orientação a 
serviços e modularidade para moldar seu desenvolvimento (HERMANN; PENTEK; OTTO, 
2016; KAGERMANN et al., 2013; LU, 2017).

Para melhor usufruir a manufatura inteligente e auxiliar o desenvolvimento e 
o processo de adaptação para a Indústria 4.0, são associados nove pilares de avanço 
tecnológico, que serão brevemente explicados nas próximas seções do texto. No entanto, 
a Internet das Coisas será tratada em um tópico à parte por ser um dos objetos de estudo 
(GILCHRIST, 2016; RÜßMANN et al., 2015).

Em geral, as estruturas, os serviços e os processos da Indústria 4.0 são monitorados 
pelos Sistemas Ciber-físicos, que através da conexão com a Internet das Coisas auxilia a 
tomada de decisões para garantir melhor desempenho da fábrica, introduzindo o conceito 
de fábrica inteligente (LU, 2017; RÜßMANN et al., 2015).

2.1	 Sistemas Ciber-Físicos
Os Sistemas Ciber-físicos constituem de tecnologias que gerenciam os sistemas 

produtivos e oferecem soluções promissoras e inovadoras para transformar a operação, 
o monitoramento e a comunicação na indústria. Esse conceito integra a indústria vertical 
e horizontalmente com as tecnologias de ponta incorporando e processando as diferentes 
informações geradas em tempo real, contribuindo para a implementação da manufatura 
inteligente (LU, 2017; RÜßMANN et al., 2015; XU; XU; LI, 2017).

Na Indústria 4.0, os Sistemas Ciber-físicos são integrados para facilitar a 
comunicação e permitir uma fabricação flexível, adaptável e eficiente através do controle 
e monitoramento dos processos produtivos e do acesso às informações (KAGERMANN et 
al., 2013; STOCK; SELIGER, 2016; XU; XU; LI, 2017).

2.2	 Computação em Nuvem
Em vista do aumento do fluxo de informações, a Computação em Nuvem facilita 

seu processamento, permitindo seu acesso em qualquer lugar sem ocupar espaços físicos. 
De acordo com o Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia dos Estados Unidos (NIST), 
esse pilar deve possuir as seguintes características: precisão no serviço, atendimento sob 
demanda, amplo acesso à internet, agrupamento de recursos e elasticidade rápida (BÜCHI; 
CUGNO; CASTAGNOLI, 2020; ERBOZ, 2017; XU; XU; LI, 2017).

A manufatura baseada em nuvem é implantada na Indústria 4.0 para compor 
um conjunto de serviços que oferece soluções para controlar, monitorar e armazenar 
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informações (KAMBLE; GUNASEKARAN; GAWANKAR, 2018; LU, 2017; RÜßMANN et al., 
2015; XU; XU; LI, 2017).

2.3	 Big Data
Big Data é um termo que se refere a qualquer interação com uma grande quantidade 

informações. Esse pilar trabalha de maneira rápida e eficiente na filtragem dos dados, 
ajudando a tomar decisões, graças aos 5 Vs, que são volume, variedade, velocidade, 
veracidade e valor (BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 2020).

Os dados são coletados e analisados nas diversas fases da produção para 
simplificar processos, otimizar a qualidade, melhorar o desempenho das máquinas e tomar 
decisões com base em evidências (BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 2020; ERBOZ, 2017; 
GILCHRIST, 2016; RÜßMANN et al., 2015).

2.4	 Cibersegurança
Tendo isso o risco de exposição das informações, a Cibersegurança incorpora 

mecanismos de segurança e proteção que fornecem serviços de confidencialidade, 
autenticidade e controle de acesso a fim de preservar a integridade dos dados da empresa, 
dos clientes e dos fornecedores (BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 2020; GILCHRIST, 2016; 
KAMBLE; GUNASEKARAN; GAWANKAR, 2018).

Todos os aspectos relacionados à proteção e segurança precisam ser projetados 
desde o início do sistema de produção junto com o desenvolvimento e a implantação 
de estratégias e padrões de Tecnologia da Informação para conferir um alto grau de 
confidencialidade e integridade, contribuindo para que a Cibersegurança possa fornecer 
soluções adequadas, confiáveis e acessíveis (CARVALHO et al., 2019; ERBOZ, 2017; 
KAGERMANN et al., 2013).

2.5	 Manufatura Aditiva
A Manufatura Aditiva, ou Impressão 3D, é um conjunto de processos e tecnologias 

que adicionam de sucessivas camadas de material para fabricar produtos. Eles são 
previamente projetados em três dimensões com o auxílio de sofwares de Desenho 
Assistido por Computador (CAD), que analisam e modelam as informações para produzir 
(BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 2020; GILCHRIST, 2016; KAMBLE; GUNASEKARAN; 
GAWANKAR, 2018).

A Manufatura Aditiva é flexível e produz com eficiência e eficácia, oferecendo 
alta qualidade e design refinado aos produtos, contribuindo para a alta performance da 
manufatura inteligente através do desenvolvimento em massa de produtos personalizados 
(GHOBAKHLOO, 2019; KAMBLE; GUNASEKARAN; GAWANKAR, 2018; VAIDYA; AMBAD; 
BHOSLE, 2018).
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2.6	 Robôs Autônomos
Para serem integrados à Indústria 4.0, os robôs melhoraram e se tornaram ferramentas 

munidas de Inteligência Artificial que possuem flexibilidade e operação otimizadas e são 
capacitadas garantir autonomia e eficiência dos processos produtivos. Sua presença na 
Indústria 4.0 não extermina o trabalho humano, mas coloca-o em colaboração com as 
máquinas, visando facilitar as operações e diminuir o esforço humano poupando-os de 
tarefas que colocam sua saúde e segurança em risco. (BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 
2020; GILCHRIST, 2016; KAMBLE; GUNASEKARAN; GAWANKAR, 2018; RÜßMANN et 
al., 2015).

2.7	 Simulações
As Simulações envolvem ferramentas capazes de copiar o mundo físico e reproduzí-

lo em modelos virtuais permitindo com que sejam testados diversos modos de produção 
a fim de selecionar aquele que otimiza o uso dos materiais e melhora as operações e 
a qualidade do produto. Esse pilar capta precisamente informações sobre o sistema de 
produção e oferece recursos necessários para ajustar sistemas complexos planejando 
operações e permitindo uma gestão integrada (BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 2020; 
ERBOZ, 2017; RÜßMANN et al., 2015).

O desenvolvimento das simulações ocorrem através da conectividade e da 
integração entre os modelos digitais, oferecendo recursos necessários para testar os 
processos produtivos e a vida útil do produto, permitindo a melhoria contínua e a tomada 
de decisão (ERBOZ, 2017; GHOBAKHLOO, 2019; KAGERMANN et al., 2013).

2.8	 Realidade Aumentada
Realidade Aumentada é uma tecnologia que permite a integração entre o mundo 

real e virtual fornecendo informações em tempo real para auxiliar na tomada de decisão e 
promover a melhoria contínua. O acesso a essa tecnologia é acompanhado de sensações 
como visão, som, toque e cheiro, cuja percepção é enriquecida através do uso de uma série 
de dispositivos (BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 2020; ERBOZ, 2017; STOCK; SELIGER, 
2016; VAIDYA; AMBAD; BHOSLE, 2018).

Esse pilar suporta uma variedade de serviços, e em suas diversas aplicações e 
ciclos de operações, é criado um modelo virtual do produto que se deseja fabricar para 
auxiliar o seu desenvolvimento e a detecção de falhas (CARVALHO et al., 2019; RÜßMANN 
et al., 2015; ZHONG et al., 2017).

3 | 	INTERNET DAS COISAS
A Internet das Coisas é um grupo de infraestruturas que promovem a conexão entre 

objetos e capacita-os a interagir com as informações, visando estabelecer a manufatura 



 
Coleção Desafios das Engenharias: Engenharia de Produção Capítulo 2 18

inteligente. Os diversos dados da Indústria 4.0 são coletados e disponibilizados em tempo 
real através de Identificadores por Rádiofrequência (RFID) e da comunicação Wireless 
podendo ser acessados em um único dispositivo (CARVALHO et al., 2019; LU, 2017; 
ZHONG et al., 2017).

As três principais características da Internet das Coisas são contexto, onipresença 
e otimização. Contexto refere-se a possibilidade de resposta imediata às mudanças 
através da interação avançada entre os objetos, a onipresença é a capacidade de fornecer 
informações básicas de um objeto em tempo real, otimizando a interatividade na Indústria 
4.0 (VAIDYA; AMBAD; BHOSLE, 2018; WORTMANN; FLÜCHTER, 2015; ZHONG et al., 
2017).

O fluxo de informações pela Internet das Coisas se inicia com a captura dos dados 
gerados, que são transformados para que possam ser processados pelos equipamentos. 
Em seguida eles são filtrados e passam por um processo de mapeamento, e então, elas são 
agrupadas em concordância com suas aplicações. Por fim, elas são duplicadas e designadas 
conforme suas especificações sendo compartilhadas de maneira segura e adequada, para 
que finalmente sejam sincronizadas pelas máquinas (LU, 2017; WORTMANN; FLÜCHTER, 
2015; ZHONG et al., 2017).

Em suma, o grande fluxo de informações acontece na Indústria 4.0 graças à 
Internet das Coisas, que possibilita a conexão de objetos à internet através de sensores 
de Identificação por Rádiofrequência (RFID) para que possam gerar, administrar e auxiliar 
processos.

4 | 	METODOLOGIA
A pesquisa realizada apresenta caráter exploratório baseada em revisão bibliográfica 

com análise quantitativa e qualitativa, que se dá pela descrição e mensuração das 
características e das informações levantadas a respeito do tema da pesquisa interpretados 
por meio de observação, descrição e compreensão do fenômeno estudado (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009; MARCONI; LAKATOS, 2003).

O caráter exploratório da pesquisa se dá quando há pouco conhecimento a respeito 
do assunto abordado no trabalho, buscando conhecê-lo e esclarecê-lo de forma mais 
aprofundada apresentando os resultados de maneira compreensível construindo questões 
importantes para a condução da pesquisa (RAUPP; BEUREN, 2006).

Segundo Marconi e Lakatos (2003), a revisão bibliográfica é realizada com a 
abrangência de todo material publicado. Esse tipo de pesquisa não é uma repetição do 
que já foi dito anteriormente, mas proporciona a análise do tema sob outro foco chegando 
a conclusões inovadoras, propiciadas pela integração das abordagens quantitativas e 
qualitativas.

A pesquisa quantitativa baseia-se em métodos lógico-dedutivos que buscam explicar 
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as relações de causa-efeito e geram conclusões que permitem generalizar e replicar o 
resultado por meio de análises estatísticas e instantâneas da realidade. A pesquisa 
qualitativa busca aproximar a teoria descrevendo e interpretando episódios isolados 
através de análises fenomenológicas e privilegia o conhecimento da relação entre contexto 
e ação (BERTO et al., 1999; GERHARDT; SILVEIRA, 2009; MARCONI; LAKATOS, 2003).

Para elaborar a introdução foram buscados artigos científicos nas bases do Google 
Acadêmico e Science Direct que pudessem estar apresentar a Indústria 4.0 e sua relação 
com a Internet das Coisas. As principais palavras-chave inseridas foram “Industry 4.0”, 
“Internet of Things” e “Industry 4.0 Internet of Things”. Foram coletadas diversas publicações, 
tanto em inglês como em português, e foi feito um levantamento de informações para a 
seleção daquelas que melhor se adequavam para produção do texto.

Alguns trabalhos selecionados anteriormente também foram utilizados para escrever 
e basear a pesquisa com o intuito de conceituar e apresentar as principais considerações 
sobre o impacto da Internet das Coisas na Indústria 4.0. Foram coletadas diversas 
publicações e suas informações foram qualitativamente analisadas para que fossem 
filtradas e selecionadas as melhores e mais precisas.

5 | 	O IMPACTO DA INTERNET DAS COISAS NA INDÚSTRIA 4.0
A integração entre os nove pilares e as tecnologias de ponta da Indústria 4.0 

configura a fábrica e manufatura inteligentes, contribuindo para o estabelecimento de 
grande fluxo de informações e oferecendo ferramentas para melhor monitorar e gerenciar 
sua vulnerabilidade através da Cibersegurança (LU, 2017; RÜßMANN et al., 2015).

De acordo com Ghobakhloo (2019) e Rüßmann et al. (2015), o índice de 
contratação na Indústria 4.0 terá um aumento, exigindo também que os colaboradores 
possuam competências e habilidades específicas. A produtividade crescerá em razão 
do estabelecimento dos pilares industriais, que permitem a customização de produtos 
constribuindo para atrair investimentos.

Especializados e renomados estudos ressaltam que os Sistemas Ciber-físicos e a 
Internet das Coisas são os principais pilares da Indústria 4.0, e integrados à Computação 
em Nuvem, capacitam a troca de informações entre máquinas, sensores, atuadores e 
softwares ao longo da cadeia produtiva e dos processos de produção contribuindo para o 
estabelecimento da manufatura inteligente (HERMANN; PENTEK; OTTO, 2016; VAIDYA; 
AMBAD; BHOSLE, 2018; ZHONG et al., 2017).

A utilização da Internet das Coisas nas indústrias é capaz de monitorar e controlar o 
estoque de materiais para facilitar sua reposição e compensar recursos indisponíveis que 
auxiliam na formação novos serviços e produtos através de um contato com fornecedores, 
estabelecendo novos modelos de negócios e possibilitando maior inclusão dos clientes nos 
processos produtivos (BÜCHI; CUGNO; CASTAGNOLI, 2020; KIEL et al., 2016; NASIRI; 
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TURA; OJANEN, 2017).
Em geral, a disponibilização e o fluxo de informações em tempo real na Indústria 

4.0 tornam os processos e produtos mais eficientes e qualitativos, ajudam a reduzir custos 
e otimizam a utilização dos equipamentos. Nos sistemas produtivos e nas operações, 
a Internet das Coisas é capaz de aumentar a eficiência e o desempenho, garantir a 
segurança do trabalho, reduzir o tempo operacional, aumentar a confiabilidade e a precisão 
dos processos e aprimorar as previsões, a tomada de decisão (KIEL et al., 2016; NASIRI; 
TURA; OJANEN, 2017).

Na Cadeia de Suprimentos e na Logística, a Internet das Coisas é capaz de 
otimizar o desempenho e a tomada de decisões para atender aos requistos da produção e 
contribuir para a otimização do gerenciamento e da organização do estoque. Além disso, 
as informações associadas ao produto e ao transporte de mercadorias são disponibilizadas 
instantânea e precisamente para otimizar os processos e reduzir custos e desperdícios 
com maior controle e monitoramento das atividades (KIEL et al., 2016; NASIRI; TURA; 
OJANEN, 2017; RÜßMANN et al., 2015).

Em geral, é necessário que os colaboradores possuam competências necessárias 
para desenvolver atividades criativas, inovadoras e interpessoais e que eles sejam 
capacitados para entender e lidar com o desenvolvimento, com o monitoramento e com 
as operações de novas tecnologias (KIEL et al., 2016; NASIRI; TURA; OJANEN, 2017; 
RÜßMANN et al., 2015).

Os principais impactos da Internet das Coisas na Indústria 4.0 estão sintetizados no 
Quadro 1.
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 Quadro 1 – Síntese dos impactos da Internet das Coisas na Indústria 4.0

Fonte: Elaborado pelo autor.

A integração dos processos de oferta e demanda são aprimoradas através da união 
entre Internet das Coisas e Indústria 4.0, por meio da qual acontece o grande fl uxo de 
informações, permitindo seu controle e monitoramento para acompanhar as operações 
associadas de produção, da Cadeia de Suprimentos, da Logística e do ciclo de vida do 
produto (LU, 2017; STOCK; SELIGER, 2016; XU; XU; LI, 2017).

Espinoza et al. (2020) o investimento na Internet das Coisas em bilhões de dólares 
(US$) entre 2013 e 2020 por regiões do mundo, como consta no Gráfi co 1.
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Gráfi co 1 – Investimento na Internet das Coisas por região do mundo em bilhões de dólares (US$).

Fonte: Adaptado de Espinoza et al. (2020).

O investimento em Internet das Coisas passou de US$ 1927,5 bilhões em 2013 
para US$ 7065,3 bilhões em 2020. Além disso, Espinoza et al. (2020) estimam que a 
aplicação de capital nessa tecnologia pode chegar a um total de 10 trilhões de dólares até 
2025. Diante dessa análise, nota-se que a região Ásia-Pacífi co foi a que mais investiu no 
desenvolvimento dessa tecnologia, e a América Latina a que menos investiu.

Foram selecionados alguns países e analisada sua preparação para enfrentar 
barreiras e implementar a Indústria 4.0 e a Internet das Coisas. Diante da seleção e consulta 
de referências específi cas e da análise do Gráfi co 1, foi elaborada uma escala de 25% em 
25% e feita uma avaliação que resultou no Quadro 2.
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Quadro 2 – Análise do progresso e da preparação para implementação da Indústria 4.0 e da Internet 
das Coisas nos países.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A Alemanha, a China, os Estados Unidos e o Reino Unido são os países mais 
preparados para a Indústria 4.0, pois possuem um planejamento claro que visa identifi car 
barreiras para investigar e propor medidas objetivas para essa transição. O Brasil foi 
considerado o menos preparado, pois investe pouco na Indústria 4.0 e não se defi niu sobre 
o assunto, tendo pouco conhecimento sobre tal, resultando em poucas organizações que 
utilizam pelo menos um dos nove pilares. Os países classifi cados entre 50% e 75% se 
encontram em situações intermediárias tendo em vista o seu investimento, mas eles não 
possuem documentos com medidas tão claras como os países classifi cados em 100%.

 Diante das atuais circustâncias e das informações levantadas, a indústria atual está 
pronta para integrar a Internet das Coisas e estabelecer o modelo de Indústria 4.0, tendo 
em vista o crescimento em seu investimento, como mostra o Gráfi co 1. Considerando que a 
maioria das industriais de alguns países, inclusive do Brasil, se encontram nos padrões da 
Segunda Revolução Industrial, é vantajoso implementar diretamente o modelo de Indústria 
4.0, pois a automação também faz parte da Terceira Revolução, e seus impactos seriam 
igualmente sentidos se a ordem da transição se seguisse de forma consecutiva.

A Indústria 4.0 conta com o auxílio de nove pilares de inovação tecnológica, dos 
quais os Sistemas Ciber-físicos e a Internet das Coisas são os principais, e contribuem 
para estabelecer os conceitos de fábrica e manufatura inteligente, causando impactos na 
indústria e infl uenciando a adaptação de diversas áreas para lidar com o grande fl uxo 
de informações. O avanço para a Indústria 4.0 não é somente uma busca por vantagem 
competitiva, mas também é uma necessidade diante das cincunstâncias atuais.
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Buscou-se nesse estudo esclarecer demonstrar o funcionamento da Internet 

das Coisas para esclarescer seus impactos na Indústria 4.0. Foram apresentados nove 
pilares que contribuem para o estabelecimento da fábrica e manufatura inteligentes. Como 
resultado, os impactos da Internet das Coisas na Indústria 4.0 foram identificados, e foi 
avaliada a situação de cada país em relação a implementação desses conceitos.

As operações industriais, a produção, a Logística e a Cadeia de Suprimentos 
serão as áreas mais afetadas nessa transição, uma vez que a instalação de tecnologias 
ocasionam mudanças na gerência, na administração e nas operações industriais, exigindo 
habilidades e competências específicas dos colaboradores.

Através do estudo das referências selecionadas, conclui-se que as condições para 
a Indústria 4.0 são favoráveis, mas ela ainda não ocorreu em massa, possívelmente, pela 
falta de investigações e diagnósticos a respeito dos possíveis impactos e barreiras que 
dificultam sua implantação tendo em vista a ausência de estudos específicos recentes que 
expõem a situação e o planejamento de cada país para essa transformação.

Tendo em vista as limitações e dificuldades do presente trabalho, pesquisas futuras 
devem averiguar a situação e as condições específicas de cada país para a implantação 
da Indústria 4.0 apontando barreiras e propondo soluções adequadas para facilitar sua 
implementação. Além disso, recomenda-se apresentar de maneira clara os benefícios que 
favorecem uma transição direta da Indústria 2.0 para a 4.0.
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